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O presente número da Revista Clio se inicia com os textos reunidos no Dossiê 

“Lugares e Memória da Cultura” organizado pelos Professores Antônio Paulo 

Rezende (UFPE) e Augusto Neves (UNINABUCO). Seu objetivo é reunir artigos que 

analisem historicamente as relações culturais, destacando a sua temporalidade e como 

elas influenciam na construção do poder na sociedade ao longo do século XX. 

No primeiro texto, Janaína Cardoso de Mello toma como objeto de estudo as 

representações do poder régio ilustrado a partir das relações entre arquitetura, 

mobiliário e história no âmbito da Biblioteca Joanina da Universidade de Coimbra. 

Na sequência, Luciana Penna-Franca aborda a cena cultural do teatro amador carioca 

no final do século XIX e início do XX a partir das publicações de “assuntos teatrais” 

nos periódicos do Rio de Janeiro, observando sua influência na vivências artísticas e 

no cotidiano da cidade. 

O terceiro texto do dossiê foi elaborado por Aldo José Morais Silva a partir dos 

debates sobre a escolha de um hino para a cidade de Feira de Santana (BA) entre o 

final do século XIX e o início do XX. O artigo enfoca as razões das escolhas e como 

elas representavam as expectativas da sociedade local em relação à sua autoimagem. 

A partir dos escritos de Manuel Quirino e à luz das concepções propostas por Nora, 

Morse e Spivak, Bruno Pinheiro analisa os lugares de memória na fase do pós-

abolição em Salvador (BA). 
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O quinto texto da coletânea especial enfoca a organização sindical dos 

trabalhadores em São Paulo. Alzira Lobo de Arruda Campos, Marília Gomes Ghizzi 

Godoy e Rafael Lopes Souza discutem as conexões e antagonismos entre as 

influências teóricas europeias e as características históricas do Brasil no processo de 

construção das organizações de luta em defesa dos trabalhadores. 

O sexto texto é foi escrito por Márcio Rogério Olivato Pozzer e analisa o papel 

histórico das políticas públicas de patrimônio cultural para os museus no México ao 

longo do século XX, mas precisamente a partir da Revolução Mexicana de 1910. O 

dossiê, neste número, se encerra com o texto de Carolina C. de Souza Martins e Elio 

de Jesus Pantoja Alves sobre a experiência de pais e mães de santo no Terreiro do 

Egito, no Maranhão, na busca pela ancestralidade numa região do município de São 

Luís que desde os anos 1980 vem sendo ameaçada pela expansão do complexo 

portuário da capital maranhense. 

Para além dos artigos que compõem o dossiê, o presente número da Revista 

Clio veicula também mais cinco artigos livres e duas resenhas. O primeiro artigo livre 

foi escrito por Anne Karolline Campos Mendonça e se intitula “As mulheres sem 

nome: o desenvolvimento de argumentos jurídicos baseados no estatuto feminino. 

Comarca das Alagoas – Capitania de Pernambuco (1716-1765)”. Nele a autora analisa 

como as elites coloniais faziam valer seus interesses se apropriando do discurso 

jurídico sobre aqueles que eram considerados inferiores, no caso específico, sobre as 

mulheres. Avançamos então para o século XIX, com um estudo sobre a imigração 

italiana no Rio Grande do Sul intitulado “As Companhias Colonizadoras no processo 

da imigração italiana em territorialidades do Vale do Taquari/Rio Grande do Sul”, 

apresentado por Janaine Trombini, Luís Fernando da Silva Laroque e Ana Paula 

Castoldi, com especial atenção para a atuação das firmas Bastos & Companhia, Cia 

Colonizadora Rio-Grandense e Tchener & Cia, que existiram do final do século XIX até 

meados da década de 1920. 

Gabriela Fernandes de Siqueira é a autora do terceiro artigo livre veiculado 

neste número e intitulado “A questão da salubridade em Natal nas primeiras décadas 

do século XX na ótica dos periódicos A República e Diário do Natal”. Para elaborar 

seu texto, a autora utilizou, além dos periódicos citados, outras fontes tais como 
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mensagens de governadores, leis e decretos municipais e estaduais. O artigo enfoca as 

contradições do processo de modernização e aplicação de medidas de higiene na capital do 

Rio Grande do Norte nas primeiras décadas do século XX. No quarto artigo da série, nos 

deparamos com a história de um trabalhador tentando fazer valer seus direitos mediante 

uma ação na Justiça do Trabalho em 1965. Trata-se dos resultados da pesquisa realizada 

por Márcio Ananias Ferreira Vilela e Marcelo Goés Tavares no acervo de processos 

trabalhistas conservados na Universidade Federal de Pernambuco. O artigo se intitula “A 

peleja de João Amaro: um trabalhador rural na luta por direitos (Pernambuco, anos 

1960)”. O quinto artigo livre foi escrito por Lourival dos Santos, se intitula “Por uma 

história do negro no sul do Mato Grosso: história oral de quilombolas de Mato Grosso 

do Sul e a (re)invenção da tradição africana no cerrado brasileiro”. O texto aborda 

uma das mais candentes questões da atualidade no Brasil. O autor analisa a oposição 

surgida entre o Instituto Histórico do Mato Grosso do Sul e a Fundação Palmares 

sobre a identificação de comunidade quilombolas naquele estado, na primeira década 

do atual século. 

Fechando o presente número, Clio veicula uma resenha, escrita por Wallas 

Jefferson de Lima e enfoca o livro As origens do sexo: uma história da primeira 

revolução sexual, escrito por Faramerz Dabhoiwala e publicado no Brasil pela Editora 

Globo, em 2013, com a tradução de Rafael Mantovani. 

A Equipe Editorial da Revista Clio agradece a todos os autores, pareceristas, 

revisores e colaboradores que contribuíram para a preparação deste número e deseja 

uma boa leitura. 
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